
Mateus 12.1-8 (Mc 2.23-28; Lc 6.1-5) 

Jesus e sua relação com a Lei mosaica 

 
Mensagem Central: Jesus é nosso exemplo em relação à Lei mosaica. 

 
3 atitudes exemplares de Jesus em relação à Lei 

 
1. Jesus interpretou a Lei com as Escrituras (1-6)  

 

 

“Quando entrares na seara do teu próximo, com as mãos arrancarás as espigas; porém na 

seara não meterás a foice” (Dt 23.25). 

 

“Seis dias trabalharás, mas, ao sétimo dia, descansarás, quer na aradura, quer na sega” 

(Ex 34.21). 

 

•    O conceito do “bem maior” diante da necessidade: Preservar a vida é superior a 

preservar o descanso sabático, assim como preservar a vida é superior a conservar a 

exclusividade sacerdotal da participação dos pães da proposição”. 

•    O conceito que de há exceções à várias regras: “No dia de sábado, oferecerás dois 

cordeiros de um ano, sem defeito, e duas décimas de um efa de flor de farinha, amassada 

com azeite, em oferta de manjares, e a sua libação; é holocausto de cada sábado, além do 

holocausto contínuo e a sua libação” (Nm 29.9,10). 

•    O conceito de que o sábado visava o bem do homem e não seu mal: “E acrescentou: O 

sábado foi estabelecido por causa do homem, e não o homem por causa do sábado” (Mc 

2.27). 
 
2. Jesus condenou a prática do legalismo (7) 

 

 

“Ide, porém, e aprendei o que significa: Misericórdia quero e não holocaustos; pois não vim 

chamar justos, e sim pecadores [ao arrependimento]” (Mt 9.13) 
 
3. Jesus colocou a Lei no seu devido lugar (8) 

 

 

Ninguém, pois, vos julgue por causa de comida e bebida, ou dia de festa, ou lua nova, ou 

sábados, porque tudo isso tem sido sombra das coisas que haviam de vir; porém o corpo é 

de Cristo” (Cl 2.16,17). 

 

Aplicações: 

 Seja um estudante dedicado da Bíblia, tanto do Novo quanto do Antigo Testamento. Somente o 

conhecimento profundo das Escrituras pode dirigir a vida do crente para longe do erro e do mau 

uso das palavras de Deus. 

 Se afaste de práticas e de conceitos legalistas, ao mesmo tempo em que cuida de não 

transformar gostos pessoais e doutrina como se viesse de Deus. 

 Devemos procurar os preceitos justos por trás da Lei a fim de cumprir de fato a vontade de Deus. 

 Viva a liberdade cristã sem enveredar pela libertinagem ou pelo abuso da graça. Deus quer 

pessoas livras da Lei, mas também quer pessoas livres do pecado. 

 


